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Apêndice
Indicadores do mercado de trabalho

(CD-ROM)
O Apêndice contém indicadores comparáveis dos mercados de trabalho de 18 países da América Latina, com
dados a partir de 1990. Os indicadores baseiam-se na análise de mais de 100 pesquisas domiciliares realiza-
das por órgãos nacionais de estatística.

Há informação sobre a participação da força de trabalho, taxas de emprego, trabalho por conta própria,
trabalho em tempo parcial involuntário, trabalho infantil, trabalho juvenil, taxas de desemprego, duração do
desemprego, composição do emprego, tempo de serviço, média de jornada de trabalho e nível de escolari-
dade da força de trabalho. Em sua maioria, os indicadores são apresentados separadamente por gênero, loca-
lização geográfica, nível de escolaridade e idade. O Apêndice contém ainda estimativas dos retornos da
educação, coeficientes de Gini e outros indicadores de desigualdade salarial. As séries de dados de alguns
países são mais longas do que as de outros, mas para todos os 18 países há pelo menos uma observação rea-
lizada no fim da década de 1990 ou mais tarde.

Os dados não devem ser vistos como números oficiais de nenhum dos países, mas sim como um con-
junto comparável de indicadores dos mercados de trabalho da região. A atualização dos dados será feita em
http://www.iadb.org/res/ipes.
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